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A OLlVICUlTURA ALGARVIA
O abandono a que está votada a

oliveira no Algarve, cornparativa
mente COIll muitas outras arvores
de fruere, colloca a sua cultura n'um

plano bastante secundado; por isso
passaremos a descrevel-a muito de
relance.

_

Não occupa n'esta provincia tão
grandes extensões de terreno como

n'alguns outros pontos do nosso

paiz, por isso não alcança il impor­
rancia a t que incontestavelrnente
tem direito a arvore de Minérva.:
Sendo ra cultura da oliveira bas­

tante remuneradora e os seus pro­
ductos de tão largo emprego é pe­
na que esta arvore não tenha torna­

do no Algarve um maior desenvol­
vimento.
A ollvelrà sendo uma planta dé

poucas exigencias, vegeta e desen­
volve-se bem em quasi todos os ter­

renos, e em consequencia d'isto é
que a encontramos quasi que in­
distinctarnenre por todo o Algarve
e a �odas as .altitudes, quer' no es­

tado selvagem, quer cultivada. As·
sim, na FOla a vemos a muitá mais
de metade da altitude d'esté monte,
isto, é, a mais de 6:Jom, numero
múito supedor ao que alguns auc!o

res marcam como limite de cultura
d'está arvore. E' a arvore de fructo
que no AIgi>rve ,sóbe a maiores al-
tituGcs. '

Não existe propriamen,te um dIi­
val, simplesll,lcnte aqui ou alem se

encontram algumas oli'vélras. ás
vezes em liqha. mas a maior parte
d'elias �ispostas irregular,mente,
como na z9na, do li�toral, por entre
figue,iras, amendoeiras,' castatlhei·
ros, sobreiros, etc.; na zona das
montanhas encontramos a oliveira
isolada ou em pequenos grupos; é
portanto uma cultura extensiva e

por isso relativamente muito infe­
rior cm quantidade e qualidade dos
productos.
Porém, onde com mais frequen­

cia e maior quantidade existem.­
é claro refenmo-nos aos pontos que
visitámos,-é nos montes que for­
mam a serra de Monchiq_ue; algu ..
mas d'estas arvores s�o bastante
velhas.
Esta cultura já teve alguma im­

portancia no concelho de Silves,
mas hoje ahi poucas se encontram

pelo facto de ha 20 annos terem si­
<lo substituidas pela vinha.

*

A oliveira cultivada no Algarve
(Olea sativa) provém, na sua qua­
si totalidade, da enxertia sobre o

zambugeiro (Olea Oleaster); são

Iar�5 as gue Brovéem de estacas.
HOle pOlleo se trata da plantação
.c::i'esta arvore e poucos trabalhos
teem os algarvios com as existen­
tes; as£im, ;:!!guns só se lembram
da oliveira quando chega a épocha
dos [ructos, e mesmo n'essa oeca·

Ilião molestam immenso a arvore

por, ainda empregarem na apanha
das azeitonas o antigo e barbare
processo, do varejamento, que é
prejudicialissimo á arvore pidas fe­
ridas q\le lhe causa, por partir mui­
tos rarnos que haviam de dar pro­
ducções futuras e por molestar e

fazer perder grande quantidade de
azeitonas, pão PC?dendq_ mesmo as

que se aproveitam dar um azeite
de boa qualidade sem cuidados
techno.ogicos ignorados na região.
Outros agricultores de 'annos a

annos, fazem uma limpeza na pri­
mavera, ás vezes tão mal dirigida,
que deixam ramos inuteis, que de,
veriam ser cortados e cortando ou­

tros necessários para a fructifica­
c�. .,
>

Não queremos' dizer com isto,
que todos os proprietários praee·
dam d'este modo. Tivemos ecca­

sião dé ver na propriedade do, a­

gronomo, o sr. 'Pedro de Mascare­
nhas Judice; em Silves, oliveiras a

que todos os annos se faz a póda,
mas ás quaes é dificil dar uma for­
ma conveniente em consequencia
das arvores se terem desenvolvido
á vontade durante muitos annos;
no erntanto, com esta operação te:n

tirádo melhores resultados dos que
os obtidos até então, e isto é exem­

plo a seguir pelos oiltros, proprie-
rarios.

"

Estrumam as oliveiras unicamen­
te quando se procede á plantação.
E esse poueo estrume ainda lhes é
roubado cl/m a' cultura de milho,
batatas, couves, etc., em volta de
estas arvores, plánras que vão es

gotando pouco a couco os elernen­
tos nutritivos gue deveriam servir
á alirnentação da arvore.

Os despojos mais rniudos prove·
nientes da limpeza das arvores po­
deriam, com vantagem, ser empre­
gados na estrumação das proprias
oliveiras; e isto para supprir. em
parte o não adubarem. A oliveira
apezar de rustica" agradece os cui­
dados gue se lhe dispénsam.
Para fortal'ecer e rebaix'ar estas

arvores. c'ostuma fazer-se o decóte,
dexando geralmente um uni.:::o ra­

mo inserido junto ao pLno por 01,1-
de se faz o córte, é-a, isto q ue no

Algarve, como em outros lacaes do
paiz, chamam rolaI' as oliveiras.

•

*,

Os fru_ctos quando' eolhido�; vã�
para o lagar" onde, all são imme
diatamente submettidos ao esma­

gamento, que, é o melhor proces30,
m,as que '�ó se póde fazer em lagar
propno e harmonisa:1do coin a ca

pacidade productora da officina a

mão d'obra da apanha, ou então
são conservados até que chegue a

occa�iáo do seu emprego.
A conservado da azeitona é fei­

ta ás vezes em tulhas quando a

porção é maior, ou em saJmoira na

percentahem de l/fO de sal.
As qual!dades da azeitona do

Algar ve são: Gallega miuda, Gal·
lega grossa, Longal, Mançanilha e

Cordovil. As que existem em maior
quantidade são a Gallega e Mança,
ni,ha.

.

Os azeites são de razoavel qua­
lid3.de, no entamo só algumas fa­
bricas de conserva é que os com·

pram para os miHurar com os a

zeites estrangeiros, pagos por urn

preço relativamente baixo e pelos
quaes não pagam direitos, pela pro,
tecção p,mtal que o governo dispen­
sa a estas fabricas com a lei do
drawback, protecção' q:'e já não
tem razão de ser porque em Por­
tugal se fabr!cam actualmente azei�
tes que pódem competir com os qu�
essas fabricas importam.
Pelo que fica exposto se vê. que

muito ainda ha a fazer para o aper­
fdçoamento da viticultura e olivi
cultura algarvias.

:bançafunerea ..
' 'OS GIIANDES IlLES DO 'PO'VO'

.0;:" V'ISÕES"

.o vento era (ijroz, a noite eslava escura.

Doze horas bateram DOS relogios di¿tantes.
Era a bôra�phantastiea em que da sepultura,
Tetrieos, saindo vão es phantasmas errantes .••

,

' -.1",

Escrevo das faldas do Cara-
mulo. <

, ,)" :JC

Hontem subi até lá adm'a,' aComo deslisam os cysnes em lagos prateados,
uma eminencia, d'onde se avista

Eu vi-es passar rapidus entre a vegetaçiló.
E d'aquelles innumeros espeetros, triturados.

um dos mais bellos panoramas que'
Qual um rastro ficava o cheiro á podridüo I conheço; Serras e valles profundis.

,

'

I
simos, o Bussaco em frente, a cos'

Do lugubre tan-tan cavas soaram�spancadas... ta do mar emmoldurando o fundo
Então todas as sombras pareceram agitadas purpurnos d'um poente de luz e

Como se uma nova vida ás viesse animar, entre tudo isso os 'casaes dos la­
vradores' perdido nas concavida­
des das montanhas e na extensão
das planicies.' ,

,

E eu que procuro a solução d'um
grande problema, a realidade d'um

grande sonho, mergulhei o espirito
na contemplacão da vida do Ho­
mem, com a' anciedade de quemRudimentos de agricultu'ra procura no fundo do abysmo a pe­
rola perdida.

,

Ah loque essas poucas horas

ANTONIO X. PEREIRA COllTINHO apresentaram ao meu espirito!'
Livro approvado 110 ultimo CO[}/mI'SO , Logo em baixo o ,meu povoado,

pela direcçã-o geral de Instrucção eS,sa terra gU,e me VIU na.scer e me
-

pub'ica alimentou ate fazer de mim um �a
, x ".

vador de largos hombros e pettoCartonado .2¡)� reis, e, I e�e.t�e-se forte, essa terra que me deu a co-

fr�nco de pOI te a quem elHla! 260 nhecer toda a dôr que encerra a

réls. em �e,llos. ,
,

,

. ", nossa pobre vida.
Ja esta a veuda no estabelecimen- Fitei 05 olhos 'n'esse ponto e a

to de imaginação resumiu. na da minha,
JOSÉ'MAR!ADOS SANTOS a vida rrenebrosa de todas as al-

deias.
'

Por toda a parte a mesma ancia
de felicidade nunca alcançada, o

mesmo desejo de paz e harmonia,
que os ocios matam ao nascer.

D'ahi vem para todos a mesma

realidade esmagadora da desgraça,
a mesma onda de males, o mesmo

ventó de lucra.
I

Ali ninguem póde dizer: vivo em

paz. Que, afinal,
.

.3 nossa vida é
como o mar: para cada um que
chega ha uma onda que vem e ou­

tra onda que, vae ... Par� muito"
a .lucta é sem esperanças; de��ej�tn
apenas não morrer ,d,e fome Slquel.
Ie dia. porque cavam uma terra

estranha, vivem n'um lar que já é
d'ouao e mesmo as_ enxadas com

que revolvem o solo estão reclaman·
do o traQ..�lbo do artista que as

funiu.
Homém, quandd viverás tu ¡¡'U­

ma terra livl�e. onde sintas o pra­
zer da tua dôr, a recompensa do
trabalho?

'

ADVOGADO - E- como qué para calcular o tem·

CONSULTASDAS IO A'S 3 •

pO'que isso' ainda levará, comecei
alongando a vista até coilfundir a

extensão n'um borisonte sem limi­
tes .

..._"i"I-;---- "wli_ ·v------- .---iiM A meus pés estendia-se a plani-
cie, e ahi, em meio da nat'Jreza flo
rescente, luctava o braço do Ho­
mem, vigoroso e são, mas queima­
do pelo sol e abatido pela fadiga.
Era o espetaculo sempre grande'

d'um povo que trabalha para dar
o pão de cada dia á humanjjade
esfaimada.
A .es�a hora, quem a travessasse

uma d'essas aldeias e batesse pe
las portas, não acharia ninguem.
E' quando cessam de fumejar o�

tectos dos casaes e os campos se

cobrem de gente ii continuar na

lida que comt:çou antes da madru­

gada e se estende pela noite fóra.

Porque todos conhecem que a

sua vida SI! define assim: trabalhar

E, n'um voltear doido, só proprio das visões,
Os mil phantasmas, tomando macabras posições,
Em volta d'um cruzeiro puseram-se a dançar I

Faro, setembro 1903.
lYSTER FIlANCO.

POll

TAVIRA

Um gru.po, de actores e actrizes
lisbonenses tenciona pç.ssar a pro'
xima temporada de inverno n'urna
tournée pela provincia e ilhas. Fa­
zem parte d'esse grupo os actores
Ernesto do Vaile. Eduardo Soares,
Julio Barros, J, Alves, Joaquim
Soares; Roge�i<) VaJ.le (12 annos,)
Hypolito Costa, MariQ Vellow e

Lima Teixeira e as actrizes Rosa
d'Oliveira, Carlota, Vellozo, �Áldd
de Aguiar, Leonor Faria, Ernesti­
na Monteiro e Joanna Soares. Di­
rector da troupe, Ernesto do Valle;
secretario, Manoel Costa; ponto"
Cesar Cruz; contra regra, J. Soa·
res; scenographo. ,Cesar Ba�ros.

J010 LUCiO

Escriptorio: Rua do Rosario, 47
OLHÃO

REGULAMENTO DO REGISTO
COyl�IERCIAL

A Biblio/heca 11opulm' de Legisla­
ção, com séqe na ma de S. Mame,
de, Il.O 109 (ao Largo do Caldas)
Lisboa, acaDa (1e editar o Regula­
mento do Registo Commercial, ªf:lpro·
vado por decl'e�() H) de nov�rnbro
de -1888, seguido de legislação so­

bre preslação de Fianças Jlldiciaes;
Salubridade das Edificações Urbanas;
Organisação dos Orçamentos e mais
serviçl)s relativos ás despezas de Ios­
truccão Primaria' Policia JlJdiciaria
e dé Investigado; Execuções Fis­
cae�; Gasas de Penhores; Regimen
de Prisão Maior Cellular; Casa 11e
Correcção para Mellures do Sexo Fe­
minino Taxas do Sello de Licenças
Induslriaes. Direito�; de Mercê, seu­

do I) seu custo HW réis.
O conhecimento das disposições

d'este regnlamêllto é de bastante
utilillade para a elasss commercial.

ou morrer.

Ningucm sabe quantos ociosos
irão viver do seu trabalho de cada
hora, mas veem claramente que
cada torrão que se volve lhe custa

uma baga de suor, cada grão que
fructifica & o premio d'uma cancei­
ra. Sabem que até ao ultimo dia

Está ,"o prélo o Regulame1¡to sobre da colheita ha de chegar ainda
Substanc.ias Explusivas. O seu preço muita dôr, cahir ainda muita lagri.
é do �oo réis.

/

, ma.

Leitor sensato, quem.quér que
sejas, demora te um momento aqui
commigo.
Eu sei que escutas as minhas

pala vras, porque ellas traduzem
verdade e apregoam justiça, e não
me enganarei de certo, se disser
que já tens perguntado ,á tua con­

sciencia, ao veres a lucta constante

do trabalhador: - para que é tão

grande esforço? e aq saberes que,
ap-esar d'isso," elle continua pobre,
teres perguntado ainda:-e porque
é, isso assim?

,

Pois bem: escuta porque isso
assim é.
Comecemos pela nossa porta.
Sabes perfeitamente que temos

um parochoç.que aos domingos nos

diz a missa, que nos encommenda
(Is mortos, que nos confessa e que
sobretudo nos préga a bemaven­
turança; isso exige da nossa bolsa a

satisfação de certos tributos que
'se chamam: a congrua, os afficias,
o folar, a quarta e as festas an­

nuaes aos santos: temos na cabeça
do concelho um juiz, um delegado,
um adrninistrador, um recebedor,
um tabelliâo, um escrivão de ta­
zenda, dois ou tres fiscaes, haven­
do ainda para' cada lim d'estes se­

nhores um arnanuense e para cada:
arnanuense um' creado; e cada um

d'estes .funccionarios ganha, termo
medio, tanto como o nosso paro­
cho; ternos ainda á frente de cada
districto um governador civil e de
cada diocese um bispo, tendo cada
um uma infinidade de creados, to­
dos assalariados por mais que o

nosso parocho, ainda que _

menos

façam; temos na capital os" minis­
tros que enriquecem no governo
par� dissiparem na opposição e a

monarchia que custa ao povo tra­

balhador o bastante para tirar da
fome dez mil' boceas; temos ainda
o exercito em todas a� cidades do
reino que, não obstante o privar­
nos dos, melhores braços, matan­
do-os ou inutilisando-os por lá em

guerras absurdas, obrigando os

muitas vezes a disparar contra os

proprios paes e irmãos, não obstan­
te tudo isso, tem aind'l as' armas e

materiaes de gueíra quo custam

quantia fabulosas; tem os cava.llú$
e O�' officiaes, uns e outros' pengo­
sos, uns e - outros carissimos; e

abaixo e actma de todas estas boc·
cas, fermenta ainda a grande mul­
tidão dos ociosos, a quem os go·
vernos protegem, deixando·os im­

punes quando atacam a nOSS3 -pro·
pr¡edade ou violam 'as nossas fi­
Ibas.
E sabes' tu, leitor sensato, á cus­

ta de quem vive essa legião?·
A' custa do Povo que vês tu­

multuando n' esses campos, queima.
dp 'do sol, negro da terra, sem pão
e sem escolas.
Ai d'eJles! se nos chegassemos

agora lá abaixo e disséssemos a

essa pobre, gente que � terra q�e­
cava e o milho que culttva lhe nao

pertence pela traição do,; outros;
ai d'elles! fle a podessemos con·

vencer d a verdade, ensinando-a a

fazer das enxadas armas de com·

bate ou a refu'Tiar-se nas monta­

nhas, com o se� haver, esperando
ahi a liberdade' u a morte!
O que seria d'eUes se 6 meu

povo soubes�,e até onde chegam ás

seus direitos e ond� findam os seus

deveres!
.

Oh! mas ha de sabel·o! Hoje.
ámanhã - que valem dias perante
a Natureza eterna?-h a de sabei-o.
Isto foi ha dois dias: andava eu

lá em baixo nas varzeas, em man·



gas de camisa, chapéu largo, sacho
em punho, repartindo a agua para
os milhos, confundido com os

mais. os meus irmãos e os meus

visinhos.
Falava-se d'um pobre diabo que

é coimeiro e commentava se o caso

de elle ter condemn ado o outro

dia um visinho nosso por não ter

cortado as silvas sobre a barroca.
Senti o meu, espirita invadido não
sei se de tristeza se de indignação,
quando um dos meus visinhos ob
servou: «foi bem feito: é um rela­
co .,»
,

Mas foi o .bastante : principiei
logo com elle, brandame�te primei­
ro, acaloradamente depois, a mos­

trar-lhe que nós, o Povo, somos

uns desgraçados, pois que em la­
gar de rios defendermos mutua­

mente, andamos a condernnar-nos,
compromcttendo assim nossas pes·
soas e bens.
-Pois quê! então não veem qu�

os do governo o que querem e

ver-nos assim para nos explorar
até ao ultimo real? Para ISSO no

meiam já os desordeiros, que não,
perdoam nada."

Depois, l1ue raio! não verem que
elles procedem semp.re �om ma­

licia! Chamam esses infelizes para
denunciar os descuidos do Povo.

porque eu não consinto. que. lhe
chamem faltas; se os denunciarn,
dão lhes uma parte do que rende o

processo e- ficam com o resto;,_se
os não denunciam, nada lhes dao,
embora os

:

desgraçados �enham
que estoirar de fome c multas ve

zes ainda os castigam!
Afinal nós é que somos os par·

vos. Porque diabo não havemos
abrir os olhos e tratar das nossas

coisas, cada um das suas e todos
de todas? Porque aqui é que e�tá
a salvado dos nossos lares, a 111-

dependencia das nossas aldeias. ,E'fazermos de contas 9ue llomos uma

familia apenas.
Quando o governo ehc�rregar

um d'esses desgraçados para nos

fazer mal,
- é irmos ter COin ellé e

dizermos lhe: s� não tens que co;'

mer, anda d'ahi trabalhar para
nossa� casas, que nós te matare­

mos a fome e a0S teus filhos.
Se elle estiver tão cego que tei·

me em não ir, diz-se lhe eotão que
�e fizer mal, seja a quem fôr, nós
cá estaremos para fazer justiça: per­
seguil.o-hemos até á morte.

E ao passo que eu ia sahindo do
meu estado normal, falando alto,
gesticulando largo, via que todos
comecavam a estar d'accordo com

migo' e muitos l�mbravam já ir
d'ali a casa do COlmeiro .•. Acha­
vam bem: era uma grande coisa!
Mas o que n'esta altura se pas­

sou foi extraordinario, ao menos

para mim, que penso a tod.a a hora
n'um povo que se emancipe pelo
despertar da sua razão e pela força
do 8eu braço na reivmdicação dos
direitos postergados.
Ao da propriedade passava o

coimeiro. Corremos todos para el­
le, sem calera, chamando-o. O ho­

mem, assustado, parou. Começa­
mos primeiro todos juntos a falar
até que não, se entendendo ne­

nhum, todos se calaram. Falou en·

tão o mais velho. O outro ouvia
attentamente as nossas razões, en­
costado ao cabo ds. roçadoira, á

espera de saber o que significaria
tudo aquillo.
Do nosso lado o velhote falava,

ge')ticulava, ia d'um para outro

lado, calcava os milhos, dav.:\ com
a ponta do sacho ndS pedras do
cômoro, ao passo que la sempre
tentando demover o outro do offi­
cio, com toda a sua energia.

Nós apoiavamo'5: falavamos em

união, em paz.
Eu arrastava com promessas de

felicidade n'um futuro proximo, fa·
1<:lndo lhe da maior egualdade eotre

os homens, do ultimo dia da mise·
ria e do desabamento do velho es­

tado social.
Isto em termos claros e convino

centes.

O pobre homem gaguejava, sem
atinar no modo, não sei se de se

livrar de nós, se de acceder ao

nosso alarme,
Por' fim houve uma resolucão.

Pois bem! Visto que aquillo a;sim
era, diabos o levassem, elle fôsse
cego, se tornasse a condemnar al·
guem.

.

-Antes roubar, avancei eu.

-

-E' verdade, antes roubar, cla­
maram todos.
Tinha -se chegado a uma con­

clusão, a vançado um grande passo.
Fui d'ali com elle jantar urna

malga de sopa, um .prato de feijão
e urna salada.

Unien felicidade
(Da eollecção das Singe/las)

Vae dar a estrada da vida
A um aspero e negro mur?
Que nos traz quasi escondida
Toda a visão do futuro.

E se um lampejo divino
Sae por vezes d'essa arp'reza
Vem logo a mão do Destino
Descer-Ihe tam véo d'incerteza.

Por cujo denso tecido
Só se vê, grasnando.ifórte,
Esse cervo ennegrecido
Do vasto campo dáMcrte.

Se pretendemos colher
Em redor, ternos arminhos
Cada instante de prazer
Vem eriçado d'espinhos,

, "
,

E' que só n'uns céos batidos
Pelo luar da saudade,
Repousam nossos sentidos
E se encontra a f'licidade.

E' que devéas deslumbra,
N'esses longes dé luz baça,
A dulcissima penumbra
De tudo que morre e passa.

���
Inefilavel dor

o homem, que pobre louco,
A custo vae conhecendo
Todo o bem gue vae perdendo;
Mas perdendo a pouco e pouco,
E vive n'uma anciedade,
Sem fazer perfeita ideia,
Se o cabello se prateia,
Se se vai a mocidade.

E só começa a tremer

E desaníma e descora,
Quando 'vem a perceber
Que já não pode fazer
Aquilla que fez outr'ora.

Assim; chora as maguas suas,
O toureiro que em sêda e ouro

Affrontou, na praça o touro

Resfol'gando em hastes nuas

E vê, em fundo lamento,
Que, ao impeto da voragem,
Se lhe vai toda a coragem,
Ao menor sôpro do ventO.

Choram todos os pintores,
Da G:oria, a quadra bella
E a mão firme que na tela
Lançou ¡:>aysagens e fiôr�s,
Vendo, hoje, que, nem .sequer,
Lhes appar'cerá o enseJo.
De desenhar, n'um bosqueJo,
Um sorriso de mulher.

E os musicas e os poetas .

Soltam um brando queixume
Ao verem não ter perfume,
Nem rosas, nem viol'êtas,
Como nos tempos de então
E choram se lhes não vibra,
N' esse arrancar, fibra a fibra,
A lyra do coraç�o.
Mesmo os que se não animam
Ao sacro fogo da Arte,
Tomam n'isto sua parte
E. em lagrimas se lastimam,
Com viva paixão intensa

-Que tambem perde o fulgôr­
Do desfolhar d'um amôr,
Do esmorec�r d'uma crença.

Todos, todos, á porfia,
Dos nobres aos mais modestos,
Choram os perd,idos .restos
D'uma passada alegrIa. ,

E. poucos, serêno o rôsto,
Apez3r de maguádos,
Se retiram resignados
Ao fundo do seu desgôsto

E' que a Mórte:-:sse arremêsso,
Essa negra cerraçao,
E' o ponto d'uma oração
Que ha muito teye o começo
E em todos o mar tormento

O duro soffrer mais fórte,
Não é, com certeza, a Morte;
Mas o brando morrer lento.

Lagos, setembro de 1 g(}3.
SALAZAR MOSCOZO.

EDUARDO AI PARREIRA fARIA
SOLLICITADOR

TAVIRA

A PROVINCIA
Albufeira
No sabbado Ig houve theatro por

um grupo de amadores de L.oulé.
-Na segunda- feira 2 [ partiu pa­

ra sua casa em Beja a sr.
a D. An­

geli ca Augusta Milho Rosa e seus

filhos que se achava a banhos.
-Parte amanhã (quarta) para

Lisboa para tornar poss� do loga.r
de aspirante da secretaría da adt;JI­
nistracão do Hospital de S. Jose e

annexos para o que ulti�amente. foi
nomeado o nosso dedicado arrugo
sr. Frederico Augusto Cortes Me­
nezes. Mil prosperidades e fehz via­

gem eis? que lhe desejamos._
=-Devido ao mau tempo nao se

realisou a' festividade do martyr S.
Sebastião a qual ficou transferida

para o proximo domin.go .26, hav�­
rá arraial. fogos de artificio, illurni­
nações, fesra de igreja, etc.�

! .. -,

Portiluii.o
Falleceu hoje o sr. José Fernau­

des, irnportante negociante e S�CIO
do sr. Antonio do Carmo Proviso­
rio.
- Continua muito concorrida a

praia da Rocha.
_

.

-Chegou ha dias aqui a esposa
do secretario da Guiné e irmã do
sr. Filippe de 'Carvalho, estimado
cornmandante da canhoneira Lagos

;

-No sabbado á noite é domingo
choveu abundanternehte.

-. ..

--O preço �a uva tem fe,gulado
por Soo reis cada IS k�logramm�s
-Retira qualquer dia para LIS

boa onde- fixa de todo a sua resi
den�ia. o sr. contra-almirante Ne
ves e Sousa.

Villa Real

E' muito para louvar a activida
de manifestada pela junta lo�al d

Liga' Na val Portugueza, sempre n

melhor vontade de corresponder a

acceitacão favoravel que teve po
parte do publico d.e ViIl� Re�l. A
mais recente maOlfcstaçao d ess

louvavel' actividade está na projec
tada creação d'um curso nocturn

de instrucção primaria, destinado
filhos de maritimos e no qual s

adoptará o methodo de João d
Deus. A escola deverá funcciona
no rez do chão do edifiçio onde es

tá installada a referida junta loca
e trata-se já da acquisi�ão do mo

biliario lOdispensavel para essa ca

sa de ensino gratuito.
Nenhuma outra resolução pode

ria merecer melhor o nosso vehe
mente applauso, po�s justam�nt
julgamos como .a malar n_ece�slda
de do nosso palz a creaçao d essa

escolas de ensino littefario, de mo

do a reduzir se quaqto possi�el
cifra vergonhosa do analphabettsm
portuguez.

..._--_-_---------

ALMANACH DO AL�AnV
para 1904

A' vehda lIO f.o de outubro e

Lísboa, Porto, Coimbra e nlls princ
paes terras do Algarve e Alemtejo
Profusamente collaborado e iIIu

trado.
---
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p • .fIEftALDOJ MUNDANO

m servico do seu cargo esteve em Tavira <Ill­
e algu"; dias o sr, Domingos A rouca, inspe­
dos impostos.

egressou de Lisboa, o sr. Estevão Aguas.
*-

stá em Tavira o sr. Candido de SOUSIl, irmã€J'
sr, dr. Antonio Francisco de Sousa, Isculta­
municipal d'esta cidade.

*-
e regresso da Mina de �. Domingos, onde ha­

m ido em commissãa de serviço, estiveram
a cidade, de passagem para II capital, es srs.
cisco José Ferreira de Lima, Antoniô Tavei­
de Carvalho, Alberto da Cunha Leão Filbo,
polite Mudat, Jolio de �aldanh3 Oliveira e

a, lIlario N. Gençaives Porta e Alexandre
Almeida Garrett, engenheiros.

:J�
steve n'esta cidade o Sf. dr. Antonio Maria
evedo Castalio Brancõ; juiz do 2.° distrÚ:to
inul em Lisboa.

*

Isto foi ha dois dias ainda.
Pois bem, hoje, amanhã - que

importam dias perante a successão
do tempo-estes pequeninos toga­
chos hão de transformar-se em cla­
rões e a pouco e pouco illu-ninarão
a terra.

Cada uma das nossas vidas é
um instante na vida do universo e

corntudo é por esses instantes que
se mede a rotação dos séculos.
Assim tambem cada uma das nos­

sas boceas que se abre. queimada
pela sêde da justiça, convulsiona­
da pela ancia da revolta, é um de­
ver que se aponta. um direito que
se proclama; e são esses deveres e

esses
,
direitos que, colligidos nç

mesmo codigo.a Razão, proclama­
dos' pelo mesmo clarim: a Verda"
de, hão de abrir-nos um dia as poro.
tas da 'Ferra Promettida,
Eu bem sei que muito sangue ha.

de correr ainda; que hão de nas­

cer muitas esperanças e morrer

muitas couviçõe s ; sei mesmo que
isto que hoje faço viverá suffocado
durante muitas gerações ae mar

tvres mas basta ¡Jara arraigar a

ñlinh� fé, que se realise d'c.qui a:
milhões d'annos. A iudifferença é

sempre .criminosa, seja em que
tempo ou ern que individ�� fôr.,

E -não me digam que Ja a&sJ[�
viveram vossos paes: o passado fOI
uma noite de miserias, o presente
é uma aurora de lucra. Que ha
mais? A porta aberta do Futuro,
Ide; atirae com a vossa pedra,

porque um dia v�rá em que e.ssa

planicie tomar.á ;llvel d'esta ¡Qlon­
tanha d'onde hOle vos contemplo.,
ou e�tão não sahireis jámais da
vossa vida de famintos!

THOlIIAZ IJA FONSECA.
----------------_.. _--

ALMANACII DO ALGAnVE
pari' 1904

A' venda 110 LO de outnbro em

Lisboa, P,)rto, Coimbra e nas princi·
paes terras do Algarve e Alemtejo.

Profusamente (;ollabOI'ado e ¡Ilus­
lrado.

--..1015__

OLIVICULTURA ALGARVIA_
E' dos srs. Octavio Solano Ban­

deira de Mello e Diogo FoIque Pos·
solio, alumno do 3.° anno do Insti
tuto Agricola, o nosso. a.rtigo edito­
rial d'hoje sobre a oliVicultura al·

garvia e que extrahimos da excel­
lente Revista Agl'onomica.

o GRANDE ELIAS
Sae no proximo dia ¡ de outu

bro o primeiro numero de um no­

vo �e!TIanario, que com este titulo
foi fundado propositamente para
tratar de assumptos theatraes: As
suas criticas conscienciosas e lOde­

pendentes, serão frisadas por pen­
nas auctorisadissimas, e apreciarão
sempre o verd�deiro merito e cor

rigirão os defeitos que \"orventura
encontrem quer em artistas, quer
em amadores, fugindo assim do
meio convencionalista e banal do

elogio mutuo.

A redaccão effectivo do Grande

Elias, compõe-se dos seus proprie­
tarios os srs. Hogan Teves, �osso
amigo e presado collega do brllha�
te jornal .Mala da Europa, Henn
que Pereira e João Costa, da com

panhia EJitosa. Terá como reda·
ctor principal, o sr. Joaquim �os
Anjos, escriptor muito conhecido

principalmente nos palco portugue·
zes, e terá por colbboradores, Fer­
nandes Costa, Abel Botelho, Ma­
nuel de Macedo, Eduardo de No·
ronha, etc.
Aa novo semanario que sl!rá ¡I­

lustrado em todos seus numeras,
desejamos longa vida.

Ludovi'co de Menezes
FARO

Explicações da La e 2.� cla�se do
curso geral dos lyceus. SCleoclas na­

toraes, curso completo.

SARAU-CONCERTO
Consta·nos que a tuna do Clu

Uoião vae começar os ensaios d

peças: Chateaux éJI1argaux, e E
Jaleco Blanco, a fim de dar

combinação com um grupo de am

dores dramaticos um concerto n

Theatro Távirense, n'uma das pr
ximas noites. Brevemente contam

dar mais amplas informações sob
esta recita.

RAUL TOSCAN
ADVOGADO

VILLA REAL DE SANTO ANTON

Dr. Alberto de Moraes

() penultimo numero do no

collega do Porto, A Justiça, ins
o retrato do nosso presado ami

sr. dr. Alberto de Moraes, dele
do do procurador regia na com

ca de Faro. Emmoldura·o uma

teriosa biographia firmada por 1V
noel Benjamiw.

LECCIONACÃO
Francisco Gabriel Augusto. da Sil­
Mimoso abre as aulas da sua lec­
Ilação particular tanto para a i. <1

sse do cursu geral dos lyceus,
mo para exames singulares, no dia
d'outubro: devendo effectuar-se
esoeetiva matricula a té ao dia 2:>
currente mez de setembro,

EGISTO DE PUBLICAÇÕES
Occidente
Continua a sua regular puhlícaçao esta antiga
sta-illustrada. O ultimo numero insere 'a se­

nte collaborucãu litteraria: Ricardo Hogau (bio­
phia, Ribeiro' Arthur;, Cüromca occidental, D.
o da Camara; Coronel José CelestIno da S¡Iv,\
ographia}, It; Fest« da Trindade la bençao do
o no Alcmtejo), E. Jardim; A nova expedíção
Charcot, António A. O. �Iachado; O segredo ut!
tilde (continuação], Caetano Alberto; Outras
ções. Acompanham o texto dez excellcates gra-
as.

MERCAOO UE GENEROS
DIA 20 DE SETEMBRO
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OSÉ MARIA DOS SANTOS
LIVRAHIA, PAPELARIA

E TABACARIA
Novidades

Collecção de Camillo Ca.stello. Bran­
ultimos volumes publicados:

'Vo!. 9.0-A Mulher Fatal.
Vol. -10°-Cavar em Ruinas.
Vo.l.s tI.o e t'i!..o-Correspondencia
pistolar.

-

Cartonados em Percalina 300 réis.
A Morte dos Deuses (da collecçãQ
oras Romanlicas) 3 vol. 300 réis.
ln nillo Tempore, do dr. Triodade
oelho, 800 réis.

.

lJiSW'ia do Fado, com uma linda

ollecção de fadinhos modernos. His­
aria da Fddislagem Celebre. A Seve­
/J. Typos celebres 1I0S annaes do
ado; em brochlll'a (i00 réis.

.

Heliogabalo (agonia do. Impeno
Romano).

Adeus (versos) Bernardo de Passo�.
AlUvio de Tristes (versos) Correia
'Oliveira
Historia de Portugal, de Manoel Pi­

heiro Chagas. J .. está publicado o

7. o volume (encadernada, aos tomos
u aos fasciculos).
Os Luziadas, um bello. vo.lume, so-

berba encadernação. '

Nillho de Guincho. de Alberto Pi-
melltel, cartonado�O_O.��s. _

EDIÇÕES ESCOLARES·
DA

Educação Nacional
Elemento de Scien-
cias Naturaes ., broeh 120; carl, 180 róis

Doutrina Christã.. » 1 00 » 160 »

Motal.. » » » »

Historia Patria.· . ..» » » » "

Todo.s- estes fasciculo.s, eladorados
pela redacção da « Educação. Naeío­
lIab) eSlãn em absoluta conformlda·
de c�m os prograr�mas em .vig?r.
Pedidos ás livrarias depOSllal'las-·

Porlo-Livraria edilora de José Fi-

gueirinhas Junio.r.
.

Ém Lisboa-Livraria FerreIra &
Oliveira - t.32, Rua Aurea, t 38.

Na provincia �m c�s� �6 L?�OS os

de S2 siLario.s da Llvraraa FIguelflobas.-
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1 ciio que pertence .ao casal inventaria­
do. pur objto cle Luiza da Conceição,
que foi cesada com o inventariante
Francisco da Cruz Nunes e que resi­
diu no sitio da Corte do Pezo, freo
guezia de Santa Catharina, é postá
ern praça por accordo dos ínteressa­
dos por não ter divisão. Declara se

que a contrlhuição de registo fica por
inteiro a cargo do arrernatante.

São citados quaesquer credores in­
certos nos termos do n.

° 'i art," 844-
do codigo do processo civil.
Tavira, i t de setembro de 1903.
Verificado-Azevedo.

O' escrivão de 2.0 otíício,
(6243) Arthur' Neves Raphael.

'la desesperastes
alguma vez de

continuar a tra­

balhar �

)JOUtQ1
--

L

E
'M.
o·
S

V1LLA DZ STO. TUYRso, PORTUGJ.L,
12 d' A "1'il 1901.

Jose Antonio Alves- Ferreira
.. de Lemos, medico 'e . oirurgião . ,

pela. Escola Medicc-Oímrgica de Porto..
premiado pela Heal Academia Polyte­
chnica da mesma cidade, socio corres;
pondeute da Sociedade de Geographie
de Lisbon•.
'Attesto que durante vinte annos con ..

secntivos tenho prescripto aos meus

doentesa EMULSIo DE SCOTT, e com tilo

bom resaltado nas doenças em que este
medicamento deva ser aplicado, que o

considero o primeiro de todos OB SilUI

eongeneres, tanto nacionacs como es­

trangeiros, devendo de mais a maii!
acrescentar que é também preparada que
não havere doente algum, que deixe de
fazer uso da EllULSÃO .DE SCQTT quando
o sou uso eateja convenientemente in-,
dicado.
E por ser Terdade, passo o presente sob

juramento.
JOSE ANTONIO ALYES
FERREIRA DE LE1',iOS.

A Tosse que traz a febre e os

suorea, e que tira as forças, é uma

tosse perigosa, porque fle se não curar
acaba em desastre. Ora tereis talves

desesperado de oontínuardes a tra­
balhar por CíWBEI, de aquella tosse per­
sistente que não tendes podido curar.
A carta do Dr. Lemos mostra-vos
claramente quão facil é o curar o

vosso mal, tomando a E'MUJ�sÃO DE

SCOTT, o primeiro fortífloaute de
Portugal. A ]!;MurÆÁO DE SCO'l'T voo

curará 9. tosse teimosa e vos resti tuira
as forcas. A EMULSAo DE SCO'l"r tem
feito ist.o a milhares de portuguezea,
homens, mulheres e crean'ças. Cada
auno restitue ao exercito homens qne
seriam inuteis GO não tomassem a

EMULSAo DE SCOT'l'.

il Emulsão cla Scott�
cura-aB imitacõ�s e sub"tHutot', n:1o.
Tudo pel'tencénte ¡t, Ki:iULSA6 Dg

SCOTT tem-se imitado, menos a' gua
virtude curativa. U fi 'pescal1or
len.ndo as costas um grande bacalha'l
é a marca da EMULSÃO D� 8C01"1'-­

exigi o fralSco Scott com o pescador
quando comprardes - ella garante­
vos acura que procuraes_ AEMULSÃI)
DB SCo'rT é uma emulsão de oleo de

figado de bacalhau o mais puro, com

hy¡'iOphol'lphitos de cal e soda (os
melhores reconstituintes conhecidos
dos ossos, do sangue e dos tecidos),
perfeitamente saborosa-as creanças
tomam-a com avidez - de facil

digetlt,ã:o, e vende-se em todas as

phil.rmacia!'l portuguezas, !!lempre em

fraecoa com envolucro côr de salmão.

Agradecimento. Brites Mari­
anna Correia, Maria dos Prazeres Go­
mes, Thereza Paula Gomes, Maria de
Jesus Patricio Gomes, Francisco An
toni a Gomes, Antonio da Assumpção
Correia, Alfredo Gomes Correia e

Jóaquim Gomes Correia; agradecem
a todas as pessoas que se digoaram
acompanhar á sua ultima morada, a

sua sempre chorada mãe, sogra e avó.
(6245)

f.O ANNUNCIO

No dia f'l do proximo mez d'outu­
bro, por meio dia á porta dos Pa­

'Ços dO concelho oa Praça da Consti­
,tuição d'esta cidade se ha de vender
e arrematar a quem maior lanço of-
ferecer acima da avaliação o seguin­
te predio: Uma courella 110 sitio das
l..araojeiras, freguezia de Santa Ca­
tharin3, que consta de telTa de se­

mear, figueiras, uma amendoeira e

�ma alfarrobeira, foreira ao Hospital
-do Espirito Sanlo d'esla cidade de
Tavira em tres kilos e quinhentas
grammas de figos 011 em dinheiro
ceulo e quiuze réis e avaliado e li­
vre do capilal de fôm e competente
laudemio em 956258 réis. ESle pre-

mo.

Ventae-se. Um predio rustlco A' vendá na
_

rua de S. �hmede,
'no sitio 'do Matto de. Santo 'Espirito, 1107 (ao L�rgo .(Jo Ç?luaS) Llsb�a,
freguezia de Saura Maria de Tavira, (Do Cancioneii o do Syndzcato)
pertencente ao major Chagas. Trata
se comLniz Ssbbo. (6901)
AI'ma�ào de loja. Compra-se I

uma. Na' redacção se explica. (6242)'
PI·op¡·iedade. Vende-se a pro­

priedade denominada «Horta das

Quinlas do Secretario)), sila na fre:.
guezia da Luz, Tavira, que consta ds
terras de regadio-com l(Jugerineiras,
larangeíras, limoeirós" pereiras ro

meiras; e de terras de sequeiro, COm

allarrobeiras, amendoeiras, figueiras,
oliveiras e vilthá; easas de residencia

.

e snas dependencias. Quem preten­
dar dIrija se ao nono que reside na

mesma propriedade. (6220)
",rendem-se as segui'ntes pro­

priedades: U 111 predio de casas altas
situado lia rUa das Capacheiras d'es·
la cidade; uma hOrla lia ribeira de

l3eiiehe denominada « Cercado) situa­
da no concelho de C;¡stl'O Marim e

as eourellas seguintes: Da Herdade,
do Postaneil'ú, da Varzea das Almas,
cêl'ca de Santa Balbar.a no Azinbal
e nmas easasr na praia de MOllte­
Gordo. Trata se com José Fakão

Berredo, em Tavira. (6'198)

P;,'oIH'iedade. Árr!:lnda·se uma

denominada 'a do « Bal!o Monte), no

sitio da Amaro Gonçalves, fregllezia
da Luz. ,Consta de terras de semear,
alfarrobeiras, amendoeiras, figueiras,
oliveiras e vinha. Tem casas para
moradia, palheiro ele. Quem preten­
der dirija-se á viuva de Joaquim An­
tonio Junior, Anna da Conceição, mo­
radora na rua do Mau Furo (6215)

'1"'espassa-se o estabelecirnen­
to de ferragens e drogas em boas
condições. Quem pretender dirija-se
o José Ignacio das Dôres, nua Nova
Grande, 26-Tavira. (6221})
--------------

ATTEN'CÃO
AC(lóes da Companhia do Ca­

bo e Ramalhete. Vendem se e tra­

ta se com Theodoro José Raphael.
(6105)
-----

Uva. Vende-se 3.000 arrobas sen­

do alguma branca e aragoneza para
tratar dirigir-se ao notario Manuel
Mascarenhas Junior, em Villa Poeal de
Santo Antonio. (62'19)

AceOES Vendem-se da Bias. N'esia
redacção se diz. (6226)

UVAS vende-se as de todas
as suas propriedades

JOSÉ MARIA PARREIRA

Vendem-se duas 'fazendas si­
tuadas na fr eguezia de S. Pedro da
cidade de Faro sítio da Malvada, jun­
tas on separadas: Quem pretender
'dirija-se á rua Serpa PlOtO u." 31

(6247)

Baga de sabugueh'o, De
primeira qualidade, proveuiente da
Regna, provincia do Douro. Vende
Rodrigo Gago da Graça, rna do
Mau Foro. - Tavira. (6230)
'1'I'cspassa-se� Um estabele­

cimento de bebidas e mercearias,
n'um dos melhores pontos da cidade,
tem freguesia muito regular e arti­

gos todos novos. Quem pretender
poderá dirigir-se. a esta iynogra­
phia. (6231)
lLagar e bal'l'is. Vende-se. Tra­

ta se n'esla redacção.

Livl'amenta HOI'ta!') ex-pro­
fessora de lavores dos collegios Sant':
Anna de Lisboa e Nacional de Belém­
premiada lias exposições portugueza
e universal de Paris com as medalhas
de ouro, bronze e menção honrosa: en­
sina toda' a qualidade de bordados, e

flôres (systema írancez),
Vae a casa das alumnas. (6237)

A' venda no '1.0 de outubro em

Lisboa, Porto, Coimbra e nas princi­
paes terras do Algarve e Alemtejo.
Profusamente collaborado e illus­

trado.

VIVflRO OE VINHA AMERICANA
DA

E�CDla Pron��ional Agricola
ae FallOEDITAL'

4 junta dos re,par'Hdores
da conlribui�ão ind,uslrial
do concelhu de Ta \ÍI·3.

EM cumprimento do artigo 150.° do
regulamento de 28 de junho dil

1894, faz saber que nos dias dese­
sete li vinte um do correrite, desde
as dez horas dá mauhã aré ás tres
da tarde, hão de estar patentes na

repartição de fazenda d'este concelho
as lisias que contêm as collectas re

partidas pela mesma junta aos con

trihuintes das indnstrias, de que se

não coustituiram gremios, sendo ad­
missiveis, nos ditos unicos dias, as

reclamações que os ínteressados qui­
zerern fazer unica'rúenie sobre a re­

partições das laxas.
As reclamações devem ser escri

ptas em papel de sêllo de i 00 réls
a meia folha.

E pal a constar se publica o pre­
sente.

Tavira, 15 de setembro de 1903.
O presidenre,

Sebastião José Teixeira Neves d'Aragão.
(6'240)

___o

PREVINEM.SE os SI'S� viti�llltores do
Algarve de que, desejando bar­

bados
.

americanos para plantar no

proximo inverno deverão fazer as

suas
t

requisições a esta Escola até
ao dia 30 do' proxiJ{o mez de setem­
bro. Na mesma Escola verbalmente
ou pOI' escripto se dão todas as in-

"dicaçõ"es sobre as melhores castas a

adaptar a cada terreao.
° Director,

Alexandre de Souza de Figueiredo e

1I1ello. (6221)

OŒcina ae cantéiro·e e�cu]�tura
DE

José liaría Pnulino 1

Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872)
.

Fal'orn�rnI�DADES
ARRENDA.SE por 2 annos, a contar

d'outubro preximo.
�Na freguezia da Conceição

,

O serro do Tourinho, no Almargem,
que se compõe de terras com figuei
ral e outro arvoredo e casas de mo­

radia.

A horla da Conceição, no sitio da

Igreja com arvoredo mimozo, regan-'
do com agua de pé.

"

A propriedade annexa, que se com-

põe de terras de semeadura com vi­
rd.ia, figueiras, �me[ldoeiras /llivei­
ras, alfarróbeir<is e outras arvores,
com casas para caseiro, ramadas e

palheiro.
A propriedade em seguida, deno­

nominada Matto d'Urdens, que se

compõe de lerra de semeadura, fi­
gueiral, a!iarrob�l, olival e outras ar·

vores, com casas de moradi¡¡.

Na freguezia de Sant'lago
A propriedade da Bella Fria, que

se compõe de leITas de sequeiro e

horta,' 'c.om eora e Ianque, alfarrobal,
ameudoal, olival e oulras arvores,
com casas para caseiro, ramada e pa­
Iheiro, com pocilga.
A propriedade de Bernardinheil'o.

que se compõe de terras de semea­

dura, vinha, figueiras, amendoeiras,
alfarrobeiras, oliveiras e oulras ar­

vores, COUI casas de moradia, rama­

da, palheiro e maís pertellces.
A propriedade da Callada. que se

compõe de terras de semeadura, vi­
nha, (jgueiras� amendoeiras, alfarro­
beiras, oliveiras e outras arvores, com
casas de moradia, ramada e palheiro
e m::is pertences com puço d'agua'.

A quinta de Galixe, que se com­

põe de terras de sequeiro e horta,
com nora e tanque, vinha, figueiras,
amendoeiras, oliveiras e outras ar

vans, casas de moradia, armazens,
ramadas e palheiro e accessorios.
Quem pretender dirija-se a José

Maria Parreira.
--- --------- ..

Cal'I'o de pal'�lha pal'acal'-
ga. Vende·se um em bom estade.
Trata-se com José Gallego, na fazen­
da do Caracol. (6244)

Josf. ANORAUE MASCARENHAS
Empregado no Ministerio

da Fazenda
Rua da Boa Vista n.? 102'2.°

LISBOA

ENCARREGA-SE de obter das
Secretarias d 'Estado: liquida­

côes de direitos de mercê;' en'càr­
tes, apostillas, registo de diploméis
na Torre do Tombo, adqantame'h­
tos, quitações de direitos de mer'·
cê: aposentações, liquidações de
cntribaição de reg'str.,), arremata­
ções de fóros nos Proprios Nacio­
nacs e outros despachos.
Tambem se encarrega de obeter

com a maxima brevidade annun �

cios judici�es e outros no Diario do
Governo.

Casa. Vende',se a que pertence� á
fallecida U. Anna Arez, situada na

rua da COITedoura, qlie consta de 4
armazens, 2 cavallariças, quiul'al 'com
(Joço; 11' compartimentos no primei­
ro audar, agua fllr!a�a e varallda.
Tambem'se v�nde todâ a mobilia que
guarnece a dIta casa e alguns objec­
tos de lavoura.

Trata-se com Antonio d'a Costa Ray·
mundo, que habita ° mesmo predio.
(6234)

Pl·op.oiedade. Arrenda-se por
2 anllOS, a começar em outubro pro­
ximo, um predio rustico, !lO sitio do
Pero-Gil, freguezia de S. Thiago, que
se compõe de terras de semeadura,
alfarrobeiras, amendoeiras. oliveiras,
figueiras e vinha, casas de moradia
e mais dependencias. TraIa-se com

Joaquilll Padiuha. (6241)
-------------

vende-se uma casa com altos e

baixos quíutal e poço d'agua, na rua

do Mau-fôro. QueUl pretender dirija­
se a Juaquim Alltonio dos Santos, re
sidenle lia mesma. (6207)

Casas, Vende-se uma morada
de casas terreas com 8 comparti­
mentos, poço e quintal, situada na

rua de S. L�zaro, d'esta cidade, com
o n. ° 82 de policia. Quem pretender
diriga·se a AntOllio da Costa, vende­
dor ambul,�nte de petroleo. (6232)
Potes de lata. Francisco Pe­

dro Maldona(jo Senior, aluga ou vell­
de 6 potes de Iala com torneira e

tampa de madeira, em bom estado,
sendo de 70 alqueires por cada.
(6233)

Cool'ella de fazenda. Ven­
de-se uma no sitio da Piotacilga.
Trata-se com João Pedro Vizetto.

(6235)

Arrenda-se uma horta no si
tio de S. Gouça lo, freguezía de S.
Pedro da cidade de Faro. Quem pre­
tender dirija-se ao seu proprietario
morador na rua Serpa Pinto n.? 31.

(6248)

LISBOA ANTIGA
E LISBOA MODERNA

Acha-se publicada esta obra, que
comprehende Ires tomos, em forma­
to grande, a duas columnas typo mi­
do.
Trata, como se vê do titulo, da his­

toria da primeira cidade do reino,
desde a sua fundação, bastantes an­

nos antes do vinda de Jesus Christo
ao mundo; 'relação dos acontecimetos
historicos de que tem sido theatro;
descripção de seus monumentos e cu­

riosid ... des; leudas e trad ições que a

acompanham. e emfim uma larga
colleção de apontauientos curiosos e

dignos de serem conhecidos por quem
se interessá pelas cousas patrias.

A obra cuidadosamente elaborada
fui respigada dos mais àuthnrisados
documentos e escriptos antigos.

Abrange Ires tomos e custa ape­
nas 300 réis, ou 100 réís cada to-

A ULTIMA REFORMA
DO ENSINO SECUNDARIO
Está á venrla em todas as livrarias

este opusculo sobre o ensino secun­

dario. E' devido ao sr. Bieardo d'A­
breu que tem acompanhado o as­

sumdto éom illteresse, sobre o qual
faz largas considerações criticas, qne
todos os [laes de familia devem co­

nhecer.
- .......

----_ ... -------

CO:'>lTRIBUIÇÃO PREDIAL URBANA

A Bibliol'h�ca PQPulat' de Legisla­
cão, com sérle na rua de s_ Mame­

de, to7 (ao largo do Callias) Lisboa,
acaba de edit�r este· nuVQ regula­
mento, em conformid�de com a ul­
tima publicação do Diario do Gover­
uo. E' a ulúca edição que contem a

carta de lei de 29 de jl1fho de '18!)!),
e o regulamente da $erviço' das an�
nalações plJr sinistros, OCCOITidos em

predios rusli.cos, de 25 de agosto de
1903, sendo o seu preço 200 reis.
Tambem já está .exposto á venda

o rega!amellto relativo ao imposto
sobre Especialidades Pharmaceuticas.
° seu custo é ue 200 l'éis.

GABÔES D'AVEIRO
São O melhor artigo d'agasalho atê hoje conhecido para

uma estação rigorosá.
As vantagens que offerecem são immensas:
LO Dispensam o incommodo do chapéu de chuva.
2.° Resguardam

-

o pescoço do frio.
2.0 Prott>gem a cabeça da chuva e da nebrina. E tanto isto é verdade,

que os homeus do aHo-mar, quando vão á pesca nos seus saveiros, lá le­

vam o sell inseparavel gabão de burel com capuz, e assim agasalhados não

temem os terriveis affeilos da chuva e do frb.
No fabrico dos meus bem conhecidos gabões inseri eu grandes aperfei­

çoamentos. TOt�as as calrapianhas são molh1das. Além d'isso, como são cor­

tados com as fasendas desenfestadas, apresentam grande roda e nenhum
remendo. Possuem lambem 4 bolsos, cuja existencia só o freguez conhece,
fazendo dois d'elles o effei'o de luvas, de modo que o individuo chega a

casa completamente enxuto e agasalhado, mesmo no mais rigoroso inverno.

Os preços dos meus gabões são de R$OOO, 9$000, 10$000
e 16!000 réis, conforme os tamanhos e as qualidades.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á

AL'AYATERfA GOMES
RUA NOVA GRANDE

TAW'lI lhA (6!�6



o H_E R A L 0(;)
...ALMEIDA. SANTOS, LINO &. C.A-ENGENHEIROS

24; nUA VASCO DA GAMA 24-LISBOA

,
PARA TODOS OS USOS

(�197)

"

Mandam-se catalogos gratis e preços correntes. Des­
conto aos revendedor-es.

(6236)
A. RIVIÉRE

Rua de S. Paulo n." 9, '1.0_.LIS'BOA

Agente em todo o Algarve,

J({))�JÉ lPJEID>IFt� !FIEL (GUImIf]]tA�-P O R T I MÃO,

GRANDES' " ¡ ACETYLENE' -,�
-

il���
:. I

Baneo·1 be"3plCO �.

M �V� I �
11. Carb(')I'et� de CalclO.Francez d'u.m rendimento garan-! ' DAS Ill';;

f �
tido de 300 litros por kilo, os 100 kilos franco Lisboa réis I I

I'10�OOO. Desconto aos. revend edor-es. II I' �Al�� � nr Rfln�lr.uIQllrl �
Apparelhos, candieiros, lustres, bacias, bicos e mais' 111 fU U[ IYIUlluri ue_

,

accessocIOs.. � AGUAS .chloretad�s sodicas-hy-] ...

1111 posalinas, uiers no

trata-rt
�

N n VA 'Ill U M I'N A r ã n
.

I
• ( � mentó do rheumatismo, dysmenor-l:

U.
, ,!J A U A G A Z O li N A �,"Ma�, nevralgi�s, metrües e. pha-. -

P d '11 .'
'

. . ryngues chronicas, dyspepstas eJ', o er I urninante 100 velas por bICO. Gasto 5 réis pOI'! doenças cutaneas. �

hora. l� Hydrutherapia fria e thermal I
� sob a forma de Lanhos imrner- �
11il são, dvuc�es, pulverisações, ba· �rfÆ nhos parciaes, banhos de chuva I�'
111 e de vapor, etc.

m Serviço medico permanente a �

�.
cargo do dr. Antonio Duarte Li.la
rna Elias. I

'

CmlODIDADES: Hoteis desde '­

Vi 500 a 16800 reis diarios; quar-:
J� los e chalets mobilados desde!
W Hl200 a 305000 reis por 20 dias. i

'

Æ ,A,CCESSO pela e�tação ferro]
,

I W viaria e porto marltimo de Villa i

Æ Nova de, Portimão, d'onde par-I:
]
rem diariamente duas diligencias I

para as Caldas. �r
,

DISTRAÇÕI�S: Club, bilhar,l[
1�Jogos ao ar livre e passeios [IO

Æ parque. .

'

�
Tuda a éorrespoodeocia deve

.

ser dirigida an administ ador

Il
Albert Stuart Terrie. I

J Caldas de Monchique. .

����=-:¡;� ...

POR

=SEBASTJAO JIDil SILVi\J·n:
FUN��AES POR PRœOS SEM COMPETENCIA

Caixões para alijos desde o preço de 1�200 réis cada.
Caixões para adultos, de fazenda d'algodão sarje desde réis

3aaOO cada ..
Caixões para adultos, de damasco, todos galeados desde

6ffiOOO réis cada.
Caixões para 'adultos, de velludo, todos galoados desde reis

IO�OOO cada.
Caixões de chumbo e de zinco.
Urnas para ossadas.

.

"
'

Borlas pretas e douradas para alugar e vender.

. Sapatos de setlm pretos e brancos a 2t$OOO réis o par.
Fitas com dedicatorlas douradas para as chaves dos caixões

a 300 réis. '

Almofadas ou travesseiros de cambraia com dedicatórias e

cercaduras douradas a 400 reis.
Lenções de cambraia com dedicatórias e cercaduras doura­

das para cobertura dos corpos dentro dos caixões desde os

preços de M200 reís.
. Carro funehre com o competente panno de respeito servin­
do para conduzir os corpos para él igreja, tanto de noite como

de dia e podendo servir para o enterro ser de casa acompa­
nhado pelo parocho, por ajuste particular. Tamhem pode ir

fazer o serviço Iora da terra.

Camara-ardente para fazer altar, para corpo presente.
Capellas e ramos ,de flores para anjos desde o preço de 4·00

réis.
Cotôas de differentes feitios e tamanhos desde o preço de

2¡$500 réis.
"

.'

Afinal, encontra-se habilitado com o competente sortido de
estes artigos para poder servir o freguez em tudo e todas as

qualidades, do mais ordinario ao mais superior taes como: vel­

ludo de seda; setius pretos e brancos, lisos e lavrados; velludos
pretos e brancos, lisos e lavrados em dourados etc. etc. En­

carrega-se de todos os serviços que digam respeito a um fune­

ral, como de pedreiro, carpinteiro, prior andador etc., que com

o pessoal que tem contratado, immediatamente satisfará tudo
á vontade do fregnez e por preços que nunca conhecerão tão

baratos e só-basta dirij.rse ao seu estabelecimento (até ás .JO
horas da noite) que é na Praça da Coustitulção n." 14" e de­

pois d'essa hora á Rua Nova de S. Pedro n." 22 em

�ül�NI�l Wl ��MPÀ�r
RUA AUGUSTA 69

LISBOA
Fornecedores do melhor
petroleo do mercado.

Marcas do petroleo Americano
« ATLANTIC J)

Marcas do pet.roleo Russo
«LUZ DO SOLD

III.mos Srs.

Desejamos acautelar o publico con­
tra todas as imitações que agora exis­
tem no mescado, e pedimos oue ín-

I sistam em serem fornecidos êom O

petroleo das marcas acima mencio­
nadas se desejam obter UODS resul­
tados.

A m d'isso rogamos-lhe a fineza
de dirigirem todas as encommendas
directamente á Companhia ou ao uos­
so agente do seu districto.

Joã,o da Fonseca e Sá, agente,
VIlla Real de Santo Antonio

Telegrapho
Hourglass=-Lisboa.

COLO�lAL OIL CmlPANY

Rua Augusta 69
LISBOA(5981)

----------------------

Billwtes Postae� Illustra�os
I JA' se acha completa a colleccão

de bilhetes pcstaes illustrados
com photographias de Tavira, a

côres. Collecção completa 240 réis.

Expedem-se gratis de porte.

TABACARIA POPULAR
TAVIRA

NOVIDAD�S
Já chegaram es almamks:

De Lembrancas a 320 réls
Das Senhora� a.. 240 »

Illustrado a ..... 1:'0 »

Amor de Miss. Mil Trovas, Tel-
las Romanticas, S, Fei Gil. .

Novidadé13 liUea'adas

José �Iadu dos Santos
TAVIRA.

.! "ü.

ARMAl�N� n�
DE

JUSTINO 1\.FEfiREIRI\
N,OS 25, 31, 33, RUA NOVA GRANDE 37 E 53

Estes armazéns acabam Guarnições completas
de receberde Lisboa e POi'- para salas de visitas, sa-

to, um extraordlnario sor- tetas, Casas dej aolar, quar-
tido de moveis taes como: tos de dnrruir.ditos de \les-I

leitos' de ferro systema tir, escrlptorios, etc., etc.
moderno,-em ferro e a-. Grande sortido em ta-

tão,-e outros muitos de peles, alcatifas.jutas. olea-
variadissimas qualidades dos, pannos para mesas,

feitios, e preços; lavatorios pateres, embraces, gale-
em todas as qualidades e rias e .baguettes.
Ieüios, desde 700 réis a

. Tão grande é o sortido
1O�000 réis. dos moveis avulso que é

dilficil �escrev,el o. Ha de tudo por preços convidativos.
.

ácceitam nas suas officinas todos (IS moveis que precisem ser concerta-
dos ou polidos. .

-

TAVIRA (603'1)
,------------,--_._----------

A. -'JUDICE & C.A
PORTIMÃO

Imp�em-se dia a dia no nosso mercado os importantes productos
desta fal:)f)�a, não só pelas suas excellentes qualidades, já reconhecidas

Ipelas pnncipaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

preços sem contestação mais baixos. t
E' d'isto valiosa prova a impor tante compra efíectuada pelos Ill.mos

Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietaries do primeiro estabeleci­
ménto no genero em Portugal, e em cujas montras se faz permanerne

exposição dos nossos variados e finos licores, convidando desta forma

Itodos os seus numerosos freguêses e o publico em geral a reconhecer
a veracidade das nossas multiplices affirrnações, avaliando praticamen­
te a nossa excellente fabricacão.

E para maior honra 'nossa e mais segura ga-antia do publico
consumidor, a referida casa, que conta de existencia mais de um secu­

lo, passado na conquista dos mais altos creditas de seriedade, attesta,
a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a quaes­
quer outros do país, rivatisarn com as melhores marcas do estrangei­
ro, levando-lhes espantosa vantagem no preço. (5928)

TAVIRA
Tambem vende preparos para llores, como: folhagem, olhos,

s�men tes, pétalas já pintadas, cassas, eic., etc. pelos preços dp
LIsboa.

.

(6167)


